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INTRODUÇÃO 

 

O mobiliário desde cedo reflectiu gostos e modas do quotidiano a quem o 

encomendou, adquiriu ou produziu. O mobiliario pintado português, fundamental para o 

estudo histórico, social e artístico do seu tempo, teve um papel fundamental na criação 

de gostos, que na maioria dos casos, resultaram de outras manifestações artísticas, 

nomeadamente pinturas ou tapeçarias mas que foram, da mesma forma, elementos 

decorativos com grande destaque enquadrados na composição de pinturas murais. As 

técnicas de produção introduziram novos modelos, novas tendências artísticas e 

recursos a novos materiais, que marcam o contexto geral e a história da arte.  

Considerações serão abordadas neste trabalho, no contexto da autoria, produção 

técnica e artística, história, influências e fluxos geográficos, assim como a forma como 

estas questões se articulam com o estado de conservação actual dos objectos aqui em 

estudo.  

 


